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A safra recorde da soja de 
2015 já deixa saudade, pelo efeito 
no Produto Interno Bruto (PIB) gaú-
cho. O grão, cuja alta de 20,4% na 
produção aportou 15,6% no valor 
adicionado da agropecuária no se-
gundo trimestre do ano frente ao 
mesmo período do ano passado, 
estancou a sangria momentânea 
do PIB no Estado. A queda geral 
foi de 0,6% no segundo trimestre, 
com indústria despencando 9,1%, 
impostos, 4,8%, e serviços, 1,2%. 
Daqui para frente, advertem es-
pecialistas da Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE), o fator 
soja quase desaparecerá, pelo ci-
clo produtivo da safra de verão, 
enquanto a projeção é de maior 
redução na taxa para o ano.

Avessos a apontar taxas fu-
turas, os integrantes do Núcleo 
de Contas Regionais da FEE ad-
mitiram que o tamanho do fosso 
gerado pela queda da produção 
industrial (o ramo de veículos au-
tomotores, reboques e carrocerias 
registrou –28,4%) dificilmente será 
revertido, e o ano deve fechar com 
PIB negativo. De quanto será o re-
cuo, só os próximos meses dirão. 
O poder da proteína ajudou ain-
da a deixar a atividade gaúcha 

em situação menos pior do que a 
do País. O PIB brasileiro, conside-
rando a comparação com o mes-
mo trimestre do ano anterior, caiu 
2,6% entre abril e junho. O IBGE 
costuma confrontar o trimestre 
anterior, que ficou em -1,9%. O 
que tem de semelhança entre a 
cena local e a nacional é a sequ-
ência de cinco trimestres consecu-
tivos de queda.

“A estagnação já vinha se fir-
mando desde o primeiro semestre 
de 2014”, atenta o coordenador do 
núcleo da FEE, Roberto Rocha. “É 
natural que o Estado siga o ciclo 
do Brasil, pela dependência à de-
manda nacional, mas a agropecu-
ária ajudou a amenizar a crise”, 
emendou o presidente da FEE, Igor 
Morais. Os economistas sinaliza-
ram que o Rio Grande do Sul pode 
estar vivendo a maior crise da ati-
vidade desde o começo dos anos 
2000, desde que a série começou 
a ser calculada pela fundação. O 
ajuste de estoques da indústria, 
que poderia estar perto do fim, 
pesará no andamento do terceiro 
e quarto trimestres. “O segundo 
semestre normalmente é de recu-
peração industrial”, citou Morais, 
que viu a regra ser quebrada com 
as taxas negativas dede o segundo 
trimestre de 2014.

O tamanho das quedas e du-
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ração podem não ser, até ago-
ra, maiores que os inesquecíveis 
anos de 2004 e 2005, de estiagens 
seguidas e seis trimestres nega-
tivos. Ou no nível do solavanco 
de 2009, pós-tsunami da crise fi-
nanceira de 2008. Mas a incerte-
za sobre o prazo que se manterá a 
deterioração atual reforçou o aler-
ta sobre o momento. “A crise de 
agora tem fatores internos mais 
agudos, ao contrário de 2009. E 
tem ainda recuo da renda desde 
o começo do ano, que não se via 
nos anos anteriores”, agregou Ro-
cha, que diagnosticou o freio de 
seis anos atrás mais agudo e pas-
sageiro.

“A questão é saber se esta-
mos perto do fim da crise, pois an-
tes de melhorar tem de parar de 
piorar”, advertiu o coordenador 
do núcleo. Na safra de PIBs nega-
tivos, indústria em geral chegou 
a recuar 10,1%, com máquinas e 
equipamentos, depois de automó-
veis, caindo 25,3%. A construção 
civil registrou -8%. Os poucos de-
sempenhos positivos ficaram por 
conta da produção de celulose 
(12,8%), efeito da ampliação da Ce-
lulose Riograndense, em Guaíba, 
e de produtos químicos (12,3%).

A queda da arrecadação de 
impostos é efeito principalmente 
dos recuos da indústria e serviços. 
As taxas negativas são bem piores 
que as do PIB geral. A proposta 
de elevação do ICMS pelo gover-
no estadual foi vista com cautela 
pelos técnicos, devido ao impacto 
nos custos e consumo. “Se pudes-
se conviver sem o pagamento de 
impostos, seria ótimo, mas tudo 
depende se o aumento é temporá-
rio ou permanente. Se for tempo-
rário, mais à frente sabe que não 
vai existir”, ponderou o presidente 
da FEE. 

O recuo dos serviços foi pro-
vocado pelo desempenho negativo 
de 8,2% do comércio, maior queda 
na história da série; e vendas em 
baixa de veículos (-24,2%) e mó-
veis e eletrodomésticos (-12,8%). O 
único segmento do setor que teve 
taxa positiva foi o de artigos far-
macêuticos (1,8%). Os técnicos da 
FEE debitaram a forte desacelera-
ção do comércio ao reaquecimen-
to das taxas de desemprego, renda 
corrida pela inflação e limite na 
oferta de crédito no Estado.

Administração pública (2,8%) 
e atividades imobiliárias e alu-
guéis (1,9%) destoaram dos índices 
em baixa. Intermediação finan-
ceira, alojamento e alimentação, 
informação e comunicação, pres-
tados às famílias e associativos, 

prestados às empresas, saúde e 
educação mercantis, manutenção 
e reparação e domésticos ficaram 
quase estáveis, variando positiva-
mente 0,1%.

A taxa acumulada do PIB no 
ano ficou em -0,9% frente ao mes-
mo semestre de 2014. Os impostos 
caíram 4%, além de indústria, com 
-8,2%, e serviços, -0,4%. Agrope-
cuária teve taxa positiva de 9,7%. 
A indústria de transformação caiu 
9,8%, com pior desempenho na fa-
bricação de veículos, reboques e 
carrocerias, com -30,2%, enquanto 
outros produtos químicos mostra-
ram o melhor momento (8,1%). O 
comércio reduziu 7,3%, com venda 
de artigos farmacêuticos com alta 
de 2,1%, mas veículos, motos, pe-
ças e partes em negativo(-21%).

Desempenho negativo dominou ramos

Setor 3º Tri 2014 4º Tri 2004 1º Tri 2015 2º Tri 2015

Agropecuária 12,5 -0,4 2,5 15,6

Indústria -3,5 -4,2 -7,2 -9,1

Indústria de transformação -4 -5,7 -9,5 -10,1

Construção civil -4,2 -4,8 -3,6 -8

Serviços 0,9 -0,4 0,5 -1,2

Comércio -1 -0,4 -6,4 -8,2

Impostos -1,4 -2,9 -3,2 -4,8

Comportamento setorial no Estado


